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PREFÁCIO


			Eis-me aqui, prefaciando o livro de Roberta Pappen da Silva e Wilson Engelmann. Recebi o convite com alegria e o aceitei de forma impulsiva. Entretanto, na hora de escrevê-lo, percebi quão árdua seria essa tarefa frente ao que esta obra se propõe ao abordar os desafios jurídico-empresariais para regulamentar o direito fundamental de proteção do trabalho e do trabalhador.


			Discutir o nível de (des)emprego, a legislação e a falta de regulamentação do direito fundamental inserido no artigo 7º, XXVII da Constituição Federal de 1988 é tópico relevante frente à revolução que ocorre após três momentos históricos transformadores. O primeiro marcou o ritmo da produção manual à mecanizada, entre 1760 e 1830. O segundo, por volta de 1850, fez uso da eletricidade e das condições que permitiram a manufatura em massa. E o terceiro, em meados do século 20, com o advento da eletrônica, da tecnologia da informação e das telecomunicações. Agora, a mudança que teve início na virada do século XX é baseada na revolução digital, ou “a segunda era da máquina”, pois atividades que, até recentemente, eram reservadas para os seres humanos já são território para as máquinas.1


			 Também chamada de quarta revolução industrial (RI4) “transformará fundamentalmente a forma como vivemos, trabalhamos e nos relacionamos. Em sua escala, alcance e complexidade, a transformação será diferente de qualquer coisa que já foi experimentada pela humanidade”.2 


			De maneira assertiva, os autores nos apresentam respostas resilientes pautadas em um tipo de proposta para o enfrentamento de um dos principais desafios decorrentes da quarta revolução industrial (RI 4.0) que é a situação do emprego e do desemprego no Brasil e no mundo que resulta em desigualdade, bem como a implosão da própria economia de consumo como já apontado por Ford.3


			De fato, os robôs vão tomar nossos empregos? O’Reilly responde: “Somente se é isso que pedimos que eles façam! A tecnologia é a solução para os problemas humanos, e não ficaremos sem trabalho até ficarmos sem problemas”.4


			Esta obra tem o potencial de lançar luzes a esse debate contribuindo com novos discernimentos para sustentar a regulação, uma das ferramentas que estão sendo colocadas em prática para que o futuro possa ser fixado, como apontado por Keen.5


			Em síntese, os autores nos provocam em torno de dois elementos cruciais no âmbito da RI 4.0. O primeiro deles relacionado ao momento de grande incerteza e mudança que vivemos. O segundo sobre a melhoria da capacidade da sociedade para agir.
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1


			INTRODUÇÃO


			O homem sempre almeja evolução e a ampliação de sua capacidade de ação no mundo. A busca de dispositivos para romper as fronteiras advém desde os primórdios tempos. Nas últimas décadas, desencadeou-se uma mudança de paradigmas diante do surgimento de novas tecnologias e seus reflexos perante a sociedade. A necessidade de resolução dos problemas existentes para sofisticar a vida da população é a ambição de todo ser humano. Assim, a evolução tecnológica proporciona, na maioria dos casos, enriquecimento na qualidade de vida e inspiração para novas descobertas. A busca por ferramentas para melhor obtenção dessas novas tecnologias diminui os aspectos negativos encontrados. e o engajamento de todos os indivíduos se torna primordial para melhores resultados. Desse modo, o crescente sistema de automação associada à busca de novos incrementos acarreta diversos resultados sobre o empregado e o empregador.


			Dessa forma, este livro abordará os desafios jurídico-empresariais para regulamentar o direito fundamental de proteção do trabalho e do trabalhador, com foco no setor automobilístico, em face da automação inserida na Quarta Revolução Industrial, no setor produtivo da indústria automotiva.


			Para que seja possível delimitar a leitura, deve-se ter em mente a Quarta Revolução Industrial, no setor produtivo da indústria automotiva, por meio da produção inteligente e conectada, os reflexos na automação do trabalho, seus impactos na proteção do (des)emprego e quais seriam as sugestões de posicionamento para o cumprimento do art. 7º, XXVII, do texto constitucional e ainda não regulamentado. 


			São muitos os desafios a serem enfrentados, mas o desenvolvimento possibilitará ganhos significativos de produtividade nas indústrias e deverá ser avançado através de estratégias e esforços de todos.


			A disseminação de tecnologias e conhecimento gera riqueza para a economia e impacta toda a cadeia de valores da sociedade, mudando padrões. A superação de deficiências de gestão, educação, infraestrutura e planejamento ainda representam barreiras à intensificação da inserção de tecnologia na indústria e a construção do futuro merece reavaliações. 


			Com a implantação da automação nas fábricas, tem-se a certeza de que antigos empregos se tornam obsoletos surgindo novas frentes de trabalho que precisam de um empregado desafiador em técnica e criatividade. Assim sendo, os trabalhadores não qualificados começam a ser excluídos do mercado de trabalho refletindo o repensar da sociedade em remanejamento de prioridades e motivações. Entretanto há que se perguntar qual a possibilidade de um trabalhador substituído no processo venha a ser empregado novamente. O empregado, nesse momento da história, traz consigo a dicotomia de emprego e trabalho e passa a buscar a preservação de ideais e a construção de um novo ser humano. 


			Portanto, faz-se essencial a análise sobre os desafios jurídico-empresariais para regulamentar o direito fundamental de proteção do trabalho e do trabalhador em face da automação inserida na Quarta Revolução Industrial. 


			No meio do setor produtivo da indústria automotiva, tanto o empregador quanto o empregado, que se encontram no centro da chamada Quarta Revolução Industrial, deparam-se, diariamente, com a inserção de novas tecnologias no ambiente de trabalho. A indagação que paira perante todos seria determinar quais são as alternativas para preparar e manter as pessoas nesse espaço, considerando a falta de regulamentação do direito fundamental inserido no art. 7º, XXVII da Constituição Federal de 1988, que assegura a proteção ao trabalhador em face da automação.


			Aí reside, portanto, a problemática matriz do presente livro; trata-se de trazer à tona questionamentos que envolvam a inserção de novas tecnologias no ambiente de trabalho e as implicações daí decorrentes. O desafio consiste, pois, na criação de alternativas, ainda não reguladas por lei infraconstitucional, que incentivem tanto o empregado quanto o empregador a encontrar um denominador comum visando a melhorar o ambiente de trabalho, de modo que as expectativas e necessidades de ambas as partes sejam atendidas.


			Inúmeros são os reflexos da automação, o que causa impactos na proteção do (des)emprego e acarreta a carência de sugestões para o cumprimento da proteção que se encontra no artigo 7º, XXVII, do texto constitucional e ainda não regulamentado. A resposta para o problema apresentado é amplo e merece atenção das três partes envolvidas: Estado, empregador e empregado. A necessidade de instauração de uma política em face da automação se torna necessária; portanto devem ser considerados os elementos, num contexto de ações, para que seja implementada uma governança antecipatória. O Estado, como garantidor da proteção e balizador das relações, deve incentivar a disseminação de tecnologias digitais para um futuro próspero, mas também deve elaborar estratégias para eliminar ou reduzir os resultados negativos na sociedade. Além disso, as partes, empregador e empregado, deverão se preocupar em conhecer as mudanças que estão acontecendo, usar a criatividade para encontrar novos rumos em situações que pairam no ambiente de trabalho, ou seja, tornar-se líderes participativos para que possa utilizar a automação em seu benefício.


			As alternativas privadas para preparar o ambiente laborativo são escassas, sendo que estruturar alternativas tanto é o objetivo principal atualmente. Considerando a falta de regulamentação do direito inserido no artigo acima citado, que assegura a proteção ao trabalhador em face da automação, na chamada Quarta Revolução Industrial, especificamente no setor produtivo da indústria automotiva, por meio da produção inteligente e conectada, merece estudo. 


			Ademais, considerando que o Direito é dinâmico e se confronta com as constantes transformações da sociedade, há a indigência de alterações nas normas reguladoras das relações trabalhistas.


			Desde o início da civilização humana, os meios de produção sofrem modificações para adaptação da evolução da sociedade e, com isso, a reestruturação da relação de empregador e empregado se torna inevitável. Entretanto a velocidade dessa transformação faz com que a legislação se torne escassa, o que merece uma análise mais aprofundada, eis que o direito de proteção do emprego e do trabalho, previsto constitucionalmente, por diversas vezes não é respeitado. 


			Os avanços da produção inteligência e conectada fazem com que as empresas, cada vez mais, incrementem a automação, com o fito de diminuir custos e aumentar qualidade. Contudo os impactos sociais, em especial na área trabalhista, podem ser considerados desastrosos, se não houver diretrizes basilares a serem respeitadas.


			A transição operária e empresarial ocorrerá e já está acontecendo diariamente na vida do ser humano. O desenvolvimento de diversos padrões das revoluções industriais faz com que o trabalhador seja obrigado a aceitar uma condição de submissão e, no bojo desse processo pedagógico, torna-se necessária a construção de novas formas de contribuições dentro da organização empresarial, com intuito de destacar elementos fundamentais para uma “educação” para o trabalho assalariado, trazendo consigo estratégias para lidar com as mudanças.


			As inovações advindas, cada vez mais, tentam flexibilizar as normas trabalhistas existentes e, para tanto, é fundamental entender o funcionamento dos pilares da revolução industrial e suas consequências, com o intuito de não haver um desmoronamento das conquistas alcançadas pelos trabalhadores.


			É imprescindível explanar para a sociedade os efeitos da Quarta Revolução Industrial, por meio de uma cartilha, que proporcionará a todos uma reflexão, além do âmbito empresarial, que terão uma visão de mercado além das perspectivas tradicionais.


			As questões relativas à Quarta Revolução Industrial refletem nas penúrias vitais do ser humano, haja vista que são atinentes à sua própria sobrevivência. 


			Com a identificação dos fatores que determinam ou contribuem para a ocorrência das transformações que seguem a Quarta Revolução Industrial, aprofundando o conhecimento da realidade porque explica a razão, ou seja, o “porquê” da realidade atual e as perspectivas para o futuro, explicando as forças que causam o fenômeno, poderá ser possível identificar os possíveis conjuntos de causas que o determinam e, assim, delimitar formas para apaziguar os efeitos no ambiente empresarial.


			A tendência é a socialização do tema mediante o conhecimento produzido face ter aplicabilidade prática e envolver a generalidade de todos, garantindo que as pessoas tenham formas de sobreviverem diante das mudanças que vivenciam e estão por vir.


			Destarte, estruturar alternativas privadas para preparar o ambiente laborativo, considerando a falta de regulamentação do direito fundamental inserido no artigo 7º, XXVII da Constituição Federal de 1988, que assegura a proteção ao trabalho e trabalhador em face da automação, torna-se essencial para que seja possível a superação dos empecilhos para o desenvolvimento tecnológico.


			Assim, buscando-se a raiz histórica da Quarta Revolução Industrial, descrevendo sua evolução no tempo, demonstrando os principais tópicos conquistados e os reflexos da substituição do ser humano por máquina, o primeiro capítulo busca esclarecer as principais transformações na sociedade. Após, no segundo, são averiguadas as consequências a nível de emprego e desemprego, no panorama atual, interpretando as tendências evolutivas no setor produtivo da indústria automotiva, por meio da produção inteligente e conectada, comparando-se os níveis atuais do setor e as pessoas envolvidas. No terceiro e último capítulo, busca-se enfocar a falta de regulamentação do direito fundamental inserido no artigo 7º, XXVII da Constituição Federal de 1988, que assegura proteção ao trabalho em face da automação, elaborando alternativas privadas para preparar o ambiente laborativo aos desafios trazidos pela Quarta Revolução Industrial.


			A partir da investigação dos acontecimentos de todas as revoluções do passado, sua evolução histórica diante da construção do Direito do Trabalho, compara-se com a atualidade, a fim de buscar sua influência na sociedade. Assim, mediante o exame de índices de desemprego publicados e levantados pela ADVFN e IBGE, principalmente, e utilizando-se para tanto uma visão sistêmica e sociológica da Quarta Revolução Industrial, cotejando-os e confrontando-os, buscam-se alternativas como, por exemplo, a cartilha orientativa.


			Com a reforma trabalhista ocorrida, não há mais a prevalência de aplicação de convenções entre as partes: empregado e empregador. A aplicação imediata no setor produtivo da indústria automotiva, por meio da produção inteligente e conectada, só será possível com a união de propósitos e a cartilha orientativa de fácil entendimento, para empregador e empregado, seria uma possibilidade deste resultado.


			2


			a quarta revolução industrial e suas implicações


			Ao longo da história, diversas revoluções marcaram a vida do ser humano e causaram um avanço no desenvolvimento tecnológico, com mudanças profundas nos pilares e estruturas da sociedade6. O homem, por sua vez, sempre buscou saber como seriam as perspectivas do futuro para uma melhor adaptação e, nesse sentido, obtém-se o seguinte raciocínio:


			Intentar tener idea de cómo puede ser el futuro há sido siempre uno de los suenos del hombre. Desde los sacifricios rituales y el análisis de vísceras el las sociedades más primitivas, hasta su forma institucionalizada en la civilización helênica, representada por el oráculo de delfos, todas las instituciones sociales han intentado ver qué puedes ocurrir em los próximos años para tratar de adaptarse a ello de la major forma possible.


			Una cosa es segura; el futuro aún no existe, pero estará de alguna manera determinado por el passado y por nuestra decisiones y acciones a partir del momento presente, realizadas a veces en forma prevista y ordenada, otras de forma espontánea y caótica. El futuro aún no existe, pero se pueden construir visiones anticipadas de posibles futuros, no mediante las técnicas adivinatorias basada en la fe sino mediante las técnicas prospectivas baseada en el conocimiento y la instuición.7


			Sabe-se que o trabalho é condição da existência humana e manutenção da vida, mas o desenvolvimento, a incorporação e a aplicação de inovações tecnológicas provocam mudanças sociais, econômicas e políticas, enfim, modificam hábitos e projetos8. 


			A oportunidade que o indivíduo possui de se relacionar com a sociedade, interagindo e estruturando a sua passagem do tempo com outras pessoas, é fundamental para preencher a expectativa social individual. No ambiente organizacional, o trabalho se torna o elemento basilar para empresa atingir seus objetivos e sobrevivência; e, em contrapartida, as pessoas que disponibilizam suas competências visam ao seu sustento9. A construção da identidade do trabalhador se forma no desenvolvimento laboral e nos inúmeros contatos que este tem durante o desempenho de suas atividades. 


			A transição de uma sociedade baseada no emprego em massa no setor para uma não baseada nos critérios de mercado para organização da vida social exigirá uma reformulação da atual visão do mundo. Redefinir o papel do individuo em uma sociedade sem trabalho formal de massa é, talvez, a questão vital da próxima era.10


			A empregabilidade está, cada vez mais, sendo afastada da vida do ser humano, pois ele passa a ser o administrador de sua própria carreira, aprimorando-se e alicerçando seu trabalho. Nesse contexto, a figura a seguir demonstra as diferenças entre trabalhabilidade e empregabilidade para melhor compreensão sobre o assunto:
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			Figura 1 – Diferença entre trabalhabilidade e empregabilidade 


			Fonte: ANDRADE, Claudia Cristina de; ABRANCHES, Ronaldo Sales; CARVALHO, Thaís Antunes Haddad11


			Janguiê Diniz, sobre o assunto, menciona que 


			[...] trabalhabilidade é a capacidade de adaptação e de geração de renda a partir de habilidades pessoais. A trabalhabilidade refere-se à capacidade de gerar trabalho, mas além do emprego. É como a pessoa se vê produzindo economicamente, seja como empregado, consultor, empreendedor, enfim, todas as múltiplas formas de trabalho. A trabalhabilidade amplia o conceito de empregabilidade para outras fontes de renda e possibilidades de trabalho, porque o emprego tem limitações e não deve ser encarado como única opção. Como o profissional sabe que tem trabalhabilidade? Quem possui trabalhabilidade é aquele profissional que, por competência, é capaz de gerar o seu próprio posto de trabalho e também, em muitos casos, gerar trabalho para outros. É capaz de gerar renda, prestar serviços e se manter em atividade colaborando para o bom funcionamento do sistema. Entramos na era do talento, um cenário que privilegia os profissionais capazes de desenvolver um modo próprio de fazer algo da melhor maneira possível.12


			A partir desses conceitos e da dimensão do território brasileiro, é possível afirmar que a automação modifica a vida do trabalhador de forma positiva e de forma negativa. Cabe aos partícipes do processo buscar melhores formas de adaptação. 


			A tecnologia, na vida do ambiente doméstico, por exemplo, é totalmente positiva até mesmo para a diminuição de esforços das pessoas que estão envolvidas. Contudo, em outras áreas, como a robotização de um setor inteiro de uma fábrica, pode ter consequências avassaladoras e não ser positiva. A multiplicidade de faces existentes no Brasil traz à baila a discussão e a necessidade de regulação até mesmo porque, em muitas áreas, estamos, ainda, visualizando a primeira revolução industrial. 


			Entretanto os processos de trabalho automatizado, cada vez mais, estão atualmente sob controle do capital e produzem modificações no ambiente de trabalho que merece estudos aprofundados. 


			As transformações, cada vez mais, emergem13, principalmente, diante da possibilidade de redução de custos de produção e agilização de procedimentos. A automação poderá mudar e transformar a visão de emprego e trabalho e, sem dúvida, irá alterar, rapidamente ou não, a sociedade como um todo.


			São evoluções técnicas que alteraram profundamente o perfil da humanidade e a economia dos povos. E nenhum país poderá alçar-se para o seu pleno desenvolvimento se não estiver impregnado de processos tecnológicos. Para atingir este estágio não basta, apenas, utilizar-se de seus recursos naturais, com base em bens de capital, força de trabalho e insumos. É necessário que, simultaneamente, disponha também de recursos tecnológicos – Mind Power -, indispensáveis para ampliar a produtividade e atingir a escala ótima para a sua eficiência produtiva.14


			Percebe-se que a digitalização do mundo físico que impulsiona, atualmente, o crescimento econômico e a Quarta Revolução Industrial, que se baseia na revolução digital, afeta toda a coletividade surgindo, dessa forma, a aparição de uma Indústria 4.015. Nesse contexto, “com a Quarta Revolução Industrial, o mundo está perto de conhecer as fábricas inteligentes (smart factories, em inglês) que serão capazes de produzir itens customizados em larga escala e sem a necessidade de estoques” 16. 


			O avanço tecnológico está presente em nossa sociedade das mais diversas formas e, desse modo, para garantir a competitividade à indústria brasileira, “entidades empresariais, governos e agências de fomento discutem estratégias para estimular e organizar a disseminação da manufatura avançada no Brasil, um conjunto de tecnologias que sustentam processos inteligentes”17.


			Em face do novo contexto da indústria, a política de diversificação de mercado seria de suma importância para o sucesso da estratégia adotada pelas montadoras, visto que nela se concentra o principal determinante de competitividade da indústria automobilística mundial, qual seja: a política de diferenciação de produto. Por sua vez, esta política implicou a adoção de novas tecnologias de base microeletrônica, visando a reduções de custos, maior flexibilidade na utilização das instalações industriais e maior rigor no controle de qualidade. Mesmo assim, os veículos produzidos pelas montadoras brasileiras continuaram apresentando relativo atraso tecnológico, se comparados aos produzidos internacionalmente, expressando que a modernização tecnológica das montadoras brasileiras estava em processo de transição. Ademais, este atraso também é reflexo da política adotada pelas holdings mundiais de transferir, para as subsidiárias, tecnologia já obsoleta.18


			A posição do Brasil, no ranking global de competitividade, representa a pior evolução entre seus 10 principais parceiros comerciais, impondo a renovação de estratégias para reverter a situação.
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			Figura 2 – Posição do Brasil no ranking global de competitividade


			Fonte: Confederação nacional da indústria19 


			Sobressai, então, o seguinte raciocínio:


			Nas últimas décadas, os avanços tecnológicos e a velocidade das mudanças trouxeram às empresas a necessidade de rever e reformular constantemente suas práticas para se manterem no mercado. Neste ambiente, a competição torna-se acirrada e ficar parado pode significar a morte da empresa ou, pelo menos, a perda de sua competitividade. Isto porque, com o desenvolvimento de inovações modificam-se os padrões de produção e de consumo, bem como as formas de organizações das mais variadas atividades. A tecnologia sempre foi um dos elementos determinantes para o desenvolvimento organizacional. São as inovações tecnológicas que propiciam novas formas de organização do trabalho, melhorando a performance organizacional, são elas que otimizam a gestão dos recursos e possibilitam a melhoria da competitividade nas empresas. Mais do que nunca, o entendimento de como a tecnologia afeta as empresas é vital para a garantia do seu crescimento e riqueza.20


			Torna-se necessário haver mudanças e deve-se ter em mente que as áreas principais a serem beneficiadas podem ser sintetizadas como:


			- Produtividade e uso de recursos: Uma rede interligando máquinas, produtos e sistemas produtivos contribui para otimização da utilização de recursos. A Indústria 4.0 aumenta a eficiência no uso de energia e de materiais com uso otimizado entre empresas interligadas; - Crescimento da receita: baseado em um aumento antecipado da demanda dos fabricantes por equipamentos aprimorados e aplicações de dados combinados com a demanda dos consumidores por produtos customizados; - Empregabilidade: esta é uma área controversa pois, no passado, o surgimento da automação e avanços tecnológicos, por vezes, levou a uma redução no emprego, pelo menos no curto prazo. Espera-se um aumento na quantidade de empregos, mas é preciso levar em consideração que serão necessárias diferentes competências e que alguns trabalhadores pouco qualificados poderão ser substituídos pelas máquinas, enquanto outros, como engenheiros mecânicos, programadores de software e especialistas em TI estarão em maior procura; - Investimento: espera-se que com a indústria 4.0 sejam feitos muitos investimentos e que, consequentemente, impulsione a economia.21


			Assim, a necessidade de incorporação de tecnologias para a atividade industrial22, que resulta no conceito de indústria 4.0, em referência ao que seria a Quarta Revolução Industrial, caracterizada pela integração e controle da produção a partir da conexão com a tecnologia, deve ser valorizada no Brasil.
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			Figura 3 – Integração na indústria 4.0


			Fonte: Confederação nacional da indústria23


			Cabe destacar que o termo indústria 4.0 foi utilizado pela primeira vez em 2011, por meio de um projeto do governo alemão voltado à tecnologia e ao avanço nos setores, impactando num novo modelo de negócio24, influenciando tanto o empregador como o empregado a ter novas posturas no ambiente laborativo.25 


			La cuarta revolución industrial trae consigo una tendencia a la automatización total de la manufactura (fabricación). Su nombre proviene de la estrategia de alta tecnología que Alemania lanzó como idea importante en 2011 y se consolidó en 2013 con el lanzamiento oficial, apoyado por su Gobierno Federal, de la Cuarta Revolución Industrial con el soporte de Indústria 4.0 [...] La estrategia de alta tecnologia propone llevar, como líder mundial que es en fabricación, su producción a una total independencia de la mano de obra humana.26


			José Whitaker Wolf, ao discorrer sobre a matéria, comenta que a “Indústria 4.0” representa uma descontinuidade do sistema de produção até então vigente, concentrando-se em novos processos e produtos, misturando info, nano, bio e neuro-cogno tecnologias com todas as áreas do conhecimento, como a química, a física, a biologia, a medicina, a engenharia, a computação etc.27. 


			A revolução 4.0 representa o reflexo das inúmeras lutas existentes na história da humanidade e se torna uma consequência inevitável28.


			Sabe-se que as revoluções industriais não aconteceram de modo repentino nem foram reconhecidas como tal na época29. Entretanto mostra-se necessária uma explanação da raiz histórica das revoluções industriais e seu reflexo na indústria 4.0, esboçando a evolução no tempo, para buscar demonstrar os principais tópicos conquistados, identificar os reflexos da substituição do ser humano por máquina para que seja possível entender a situação atual existente30.


			As transformações pelas quais passa a sociedade estão, cada vez mais, velozes, a ponto de o ser humano sequer perceber essa mudança, e merece atenção de todos31. 


			A quarta revolução industrial pode estar trazendo rupturas mas os desafios apresentados por ela são criados por nós mesmos. Está, portanto, ao nosso alcance solucioná-los e realizar as alterações e políticas necessárias para os adaptarmos (e florescermos) em nosso novo ambiente emergente.


			Conseguiremos enfrentar esses desafios de forma significativa se mobilizarmos a sabedoria coletiva de nossas mentes, corações e almas. Para fazer isso, acredito que precisamos adaptar, dar forma e Aproveitar o potencial das rupturas pela criação e aplicação de quantos tipos diferentes de inteligência:


			-a contextual (a mente) – a maneira como compreendermos e aplicamos nosso conhecimento


			-a emocional (o coração) a forma como processamos e integramos nosso pensamento e sentimento bem como o modo que nos relacionamos com os outros e com nós mesmos:


			-a inspirada (a alma) a maneira como usamos o sentimento de atividade e de propósito compartilhado, a confiança e outras virtudes para enfrentar a mudança e agir para o bem comum 


			-a física (o corpo) a forma como cultivamos e mantemos nossa saúde e bem – estar pessoais e daqueles em nosso entorno para estarmos em posição para aplicar a energia necessária para a tranformação individual e dos sistemas32


			O surgimento de inteligência artificial33, internet das coisas34, robótica35, algoritmos36, enfim, diversas tecnologias,37 traz consigo a carência de reavaliação do formato como encaramos o futuro38.


			O futuro recente irá testemunhar milhares de organizações e empreendedores que farão a correta leitura desse novo código, construindo iniciativas e projetos vibrantes, disruptivos e transformadores O conhecimento é o novo ouro a ser garimpado. A única forma de transformá-los em riqueza, no entanto, é por meio da ação. Aqueles que enriqueceram no velho oeste não o conseguiram pelo fato de saberem que o ouro estava disponível. Prosperaram porque arregaçaram as mangas no garimpo e foram buscar o que lhes pertenceria no futuro.39 


			É indispensável, contudo, que entendamos a dinâmica dessas modificações a fim de que a “nova realidade”, que surge diariamente, possa ser dirimida de uma maneira proveitosa40. Torna-se, cada vez mais, necessário o ser humano se adaptar com agilidade e assertividade às novas exigências trazidas pela tecnologia para que possa haver a mantença de competitividade e o sucesso. 


			2.1 A evolução histórica das revoluções industriais com ênfase no setor automotivo


			Para fins de compreender o assunto, torna-se importante tecer um esboço histórico das transformações já ocorridas, posto que “para prever as possibilidades do futuro é necessário entender a essência do passado”41. 


			Sabe-se que o homem, como ser humano, é capaz de criar inúmeras proezas e peripécias, invenções e desastres. Assim, com o passar de sua evolução, ele deu origem a remotas ideias de locomoção com ajuda de instrumentos visando à rapidez e ao comodismo. 


			Da criação da roda e aparatos, como trenós, visando ao deslocamento de animais e produtos, com utilização, até mesmo, de alavancas para facilitar a técnica de rolagem; da criação de travóis42 aos carros de guerra e carruagens/carretas oscilantes, em que um sistema era acoplado em animais para o deslocamento, fez com que o homem buscasse, cada vez mais, a evolução no campo de condução. 


			Ao tratarmos do assunto do automóvel, então, devemos, inclusive, retroceder aos ensinamentos de física de Isaac Newton43 ou ao período da renascença, para nos depararmos com o projeto do inventor e pintor Leonardo da Vinci44, instigando o ser humano à criação de transporte. 


			Contudo merece esclarecer que, embora a evolução do assunto tenha se concretizado até mesmo com a ampliação de capacidade nas carruagens, por exemplo, como o ser humano utilizava uma predominante atividade produtiva artesanal e manual até o século XVIII, não havia a busca de tamanha mudança em suas vidas. Convém mencionar que, mesmo tendo a produção rural doméstica se expandindo com o tempo, gerando acumulação de capital e a divisão de processos de produção, esta não era propulsora a tamanha invenção. 


			Com o decorrer do tempo, a Primeira Revolução Industrial surge e impõe a perda do controle do processo produtivo com a transição para produção mecanizada, o uso de energia de máquinas a vapor, enfim, o ser humano deparou-se com uma evolução tecnológica, econômica e social45. Existe uma transição de pessoas da área agrícola para as cidades46 e, consequentemente, uma mudança de pensamentos e almejos de evolução. 


			De acordo com Klaus Schwab:


			Provocada pela mecanização da fiação e tecelagem, a Primeira Revolução Industrial começou na indústria têxtil da Grã-Bretanha em meados do século XVIII. Nos 100 anos seguintes, ela transformou todas as indústrias existentes e deu á luz a muitas outras, dês as máquinas operatrizes ( o torno mecânico por exemplo) , até a manufatura do aço, o motor a vapor e as estradas de ferro. As novas tecnologias trouxeram mudanças relacionadas á cooperação r competição que por sua vez, criaram sistemas inteiramente novos de produção, troca e distribuição de valor subvertendo setores que vão da agricultura a manufatura, das comunicações aos transportes. Com efeito, o emprego atual da palavra “indústria” é muito limitado e não é capaz de abranger o escopo da revolução. Um melhor enquadramento talvez seja o uso que os pensadores do século XIX, Thomas Cardyles John Stuart Mill faziam do termo “indústria” todas as atividades que decorrem do esforço humano.47


			O empregado, na época, era visto apenas como um operador, não executando funções que exigiam capacidade específica.48 


			Desse modo, com os objetos existentes na época e mão de obra disponível, por meio de um sistema de carruagem a vapor, o engenheiro Nicolas Joseph Cugnot criou as bases para um automóvel e implantou sua criação na prática. Entretanto tal inovação não ultrapassava 3 a 4 km/h, pesava quatro toneladas, funcionava queimando carvão e tinha que ser reabastecida a cada 15 minutos, demorando um pouco para se popularizar. Esse triciclo foi modificado com o tempo e chegou a ser utilizado para transportar peças de artilharia do exército podendo levar até quatro pessoas. 


			A figura abaixo demonstra como era o triciclo de Nicolas Joseph Cugnot que revolucionou na época.
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			Figura 4 – Triciclo de Nicolas Joseph Cugnot


			Fonte: Wikianswers49


			A invenção acima incentivou vários inventores a outros desenvolvimentos, bem como a diversas peças que depois seriam incorporadas ao modelo atual. 


			Assim sendo, com o passar dos tempos, iniciou-se a criação das bicicletas, bondes de tração elétrica, guiados por locomotivas a vapor, enfim, utilizando-se da tecnologia do período. As ideias foram evoluindo até que foi introduzido o uso do motor de combustão interna a gasolina. A patente de tal invento foi registrada em 29 de janeiro de 1886, na cidade de Manheim, por Karl Benz. Esse misturou um triciclo e carroça com um motor de cilindro que gerava 075cv de potência e tinha uma velocidade máxima de 16km/h. 


			A patente do primeiro automóvel restou assim desenvolvida:
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			Figura 5 – Patente do primeiro automóvel


			Fonte: Redação Autoesporte50


			Paralelamente a isso, Gottilieb Daimler e Wilhelm Maybach desenvolveram o primeiro veículo com quatro rodas que, mais tarde, se uniria a Karl Benz e formariam a empresa alemã Mercedes-Benz, que produziria automóveis movidos com gasolina.51 


			Sabemos que “uma revolução industrial é caracterizada por mudanças abruptas e radicais, motivadas pela incorporação de tecnologias, tendo desdobramentos nos âmbitos econômico, social e político”52, e as inovações trazidas provocam mudanças globais. Portanto, nesse momento da história, o padrão de vida da humanidade sofre uma mudança significativa, diante da aceleração do progresso, fazendo com que muito da população rural se deslocasse para as cidades, mesmo com a submissão a condições péssimas de vida e de trabalho. 


			Com essa situação, Frederick Winslow Taylor propõe a utilização de técnicas de racionalização do trabalho, decompondo seus movimentos e processos para ampliar o lucro dos detentores dos meios de produção. Essa produtividade se associava à remuneração do trabalhador incentivando a ser especializado no ofício (destreza e rapidez), sem qualquer necessidade de escolarização53.


			Após a mudança de localização do motor e a expansão da ideia pelo mundo, Henry Ford também popularizou a invenção defendendo o conceito de que: produzindo grande quantidade de automóveis de baixo preço e pouco luxo, obteria maior lucro, ou seja, criou um modelo que o transformaria um dos maiores impérios industriais e “econômicos da época”54. Assim, passou-se a produzir carros padronizados em massa, por meio de uma linha de montagem, tornando a invenção do automóvel mais acessível à sociedade55.


			Salienta-se que, no sistema taylorista, havia uma separação do trabalho por tarefas e níveis hierárquicos, com racionalização da produção e controle do tempo a fim de estabelecer níveis mínimos de produtividade, enquanto, no sistema fordista, havia a produção e consumo em massa, com extrema especialização do trabalho e com rígida padronização da produção em sua linha de montagem. A empresa, nesse processo, deveria ter um sistema que pudesse dar lucro e impedir a redução dos postos de trabalho56. 


			O impacto dessa criação não apenas possibilitou a evolução tecnológica, como também induziu a construção de estradas e ruas asfaltadas, bem como influenciou a evolução das cidades e da vida moderna, nascendo uma nova dinâmica social. Com a popularização da eletricidade, tornou-se possível a implantação de novas máquinas e sistemas; e essa rápida evolução da industrialização emerge consigo um pensamento científico para objetivar o aumento da produtividade das fábricas e ideias de métodos e modelos de gestão57.


			A produção em larga escala e dividida em etapas fazia com que houvesse a submissão a jornadas de trabalho de 80 horas semanais, por exemplo, e condições de salário ínfimo. No entanto o volume de produção aumentou extraordinariamente fazendo com que a economia elevasse consideravelmente e o surgimento de novas tecnologias, novos produtos, levando os indivíduos a acreditarem num futuro próspero. Em contrapartida, a saúde da população urbana, em decorrência da imensa concentração nas cidades, iniciava a deteriorar-se. Nessa época, as relações de trabalho foram radicalmente transformadas, pois, além de haver maior divisão das atividades, impunha-se uma nova relação hierárquica entre empregador, empregado e máquina (que evoluía em design e estilo)58.


			A Segunda Revolução Industrial ocorreu no século XIX, diante do emprego da energia elétrica, uso do motor a explosão, corantes sintéticos, invenção do telégrafo, enfim, da exploração de novos mercados59. 


			Com o surgimento de novas descobertas na indústria química, elétrica, de petróleo e de aço, houve uma aceleração do ritmo industrial. Por outro lado, o crescente aumento da população urbana, na busca de emprego e em decorrência desta mecanização60, ocasionou ondas de desemprego e revoltas perante a população61.


			Os seres humanos, por meio do trabalho, passaram a perceber, compreender e modificar as circunstâncias, ao mesmo tempo em que buscavam transformar a realidade em que estão inseridos. Desse modo, a situação em que a sociedade se encontrava trazia modificações na sua essência. Os seres humanos, “naquele momento histórico, estavam passando por transformações que iam além de sua condição biológica e, com isso, a situação impulsionava testar seus limites, aprender sobre si, sobre os outros e sobre a natureza; enfim, produzir conhecimentos e se educar”62. Com isso, o trabalho, cada vez mais, tornava-se o fundamento do processo de elaboração do conhecimento.


			Com a mecanização que se iniciou com a Revolução Industrial, o esforço muscular do homem foi transferido para a máquina. Porém, com a automação provocada inicialmente pela Cibernética e depois pela Informática, muitas tarefas que cabiam no cérebro humano passaram a ser realizadas pelo computador. Se a primeira Revolução Industrial substituiu o esforço muscular humano, a segunda Revolução Industrial – provocada pela Cibernética e pela Informática – está levando a uma substituição do cérebro humano por softwares cada vez mais complexos.63


			As modificações significativas na sociedade, em decorrência da base da revolução industrial, fizeram explodir revoltas e insatisfações. A concentração de capital e o crescimento no Estado na economia marcaram esse período, gerando grande flutuação no mercado de trabalho64. 


			A quantidade de pessoas que estavam dispostas a trabalhar por qualquer salário alterou a concepção de governos e empresas65.


			A automação do período66 era da forma como era tratada a informação, juntando o maquinário, até então existente em conjuntos, reduzindo a contribuição dos operadores, ou seja, não se tratava de tecnologia de usinagem, a visão era apenas de conjuntos67. 


			Marx, ao observar a característica exposta no período, reflete que, se a máquina consegue chegar ao ponto de executar a elaboração da matéria-prima sem a ajuda do homem, mesmo que se vigie ou intervenha de vez em quando, haverá um sistema automático de maquinaria68. 


			Nessa época, a automação significava uma transferência de conhecimentos69, informações e habilidades do trabalho70. 


			Nesse contexto, a fabricação em série fez com que a produção aumentasse e o preço do automóvel reduzisse, deixando de ser um produto artesanal para se tornar um resultado da indústria. 


			Portanto, a segunda fase da revolução industrial trouxe consigo as principais tecnologias utilizadas na produção inteligente e conectadas, em bens de capital, nesse setor, quais sejam: 


			-Digitalização generalizada das máquinas e dos processos implicará capacidade de interação, acumulação de dados e aprendizado permitindo a virtualização e otimização abrangente da gestão; -Avanço da robotização inteligente na linha de montagem; -Manufatura aditiva-Sistema computacional para seleção e rastreamento de partes e componentes; -Tecnologias para monitoramento da produção e rastreamento de produtos; -Manutenção preditiva de processos-Desenvolvimento de produtos por tecnologias de virtualização; -Tecnologias que auxiliam na mobilidade, como o uso de sensores e controladores em tempo real que permite delegar funções aos veículos. 71


			A evolução tecnológica das máquinas foi tão rápida a ponto de a informática tomar conta da maioria dos instrumentos existentes nas fábricas. Com isso, os impactos sobre os sistemas produtivos podem ser considerados pelo aumento de produtividade e qualidade de processos que acarretam mudanças nas características do produto, além de maior eficiência e precisão e menor lead time no desenvolvimento desses, diante da interconexão da cadeia de valor para trás e para frente72.


			Em decorrência dessa experiência e da competitividade do mercado da época, o modelo desenvolvido por Emti Chavanmc, engenheiro da Volvo, acabou por elevar o grau de automação das fábricas, causando mudanças estruturais. Para tanto, o trabalhador passou a ditar o ritmo das máquinas, conhecendo suas etapas e participando de decisões no processo de montagem, levando ao engajamento na empresa. Com esse procedimento, o funcionário é constantemente reciclado e se torna participativo, pois possui autonomia e flexibilidade na execução de suas tarefas e sua remuneração é estabelecida a partir do desempenho e negociada com cada equipe de trabalho73. 


			Nesse ínterim, Alfred Sloan, vendo a crise organizacional que existia na empresa General Motors74, descentralizou os mecanismos, até então existentes, ou seja, formou um controle central que não interferia na autonomia das unidades de negócio. Assim, os executivos teriam todas as condições de desenvolver suas atividades, de forma independente atribuindo mais iniciativas e determinadas funções tendo o objetivo de promover o desenvolvimento lógico e o controle efetivo das atividades da corporação. Sua ideia principal, portanto, era de descentralização e responsabilização, sendo que a indexação do salário à competitividade era por meio de acordo com sindicatos75.


			Com o uso intenso da tecnologia, a Toyota, nesse período, automatizou sua produção, exigindo do trabalhador, diante da ausência de estoques lotados, uma produção just in time, com mais dinamismo, melhor qualificação e multifuncionalidade76. O trabalhador deveria, nesse processo, ser constantemente qualificado para se adaptar às demandas no mercado. Esse sistema de produção Toyota ou “ohnoísmo” surgiu logo após a Segunda Guerra Mundial, foi desenvolvido por Taiichi Ohno e tinha como objetivo principal a redução de estoques77. 


			Se o sistema taylorista-fordista tinha uma concepção na qual a gerência científica elaborava e o trabalhador manual executava, o toyotismo e as formas da flexibilidade liofilizada incorporaram a ideia de que era preciso deixar que o saber intelectual do trabalho florescesse e a subjetividade operária fosse também apropriada pelo capital.78


			Enquanto no sistema fordista havia uma produção de larga escala, com redução de preços em decorrência do volume produzido; no toyotismo havia estoques mínimos, com quantidades programadas de acordo com a demanda dos consumidores. No processo do trabalho, no primeiro, havia uma linha de montagem em série com rotinas simples e repetitivas e, no segundo, havia ilhas produtivas, com trabalhadores capacitados a trabalhar em todas as etapas produtivas. 


			Outro modelo, que pode ser mencionado, foi o implantado na Honda, no qual foram privilegiadas a inovação e a flexibilidade, valorizando a individualidade. Os salários eram fixados a partir do reconhecimento e gratificação dos talentos79.


			Abaixo, sinteticamente, comparam-se alguns dos modelos citados:
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			Figura 6 – Modelos Produtivos


			Fonte: BOYER, Robert; FREYSSENET, Michel, 200380


			Com o exposto, verifica-se que a sociedade, cada vez mais, restava fortalecida, uma vez que os indivíduos se descobriam como consumidores e aptos a gerar e ampliar suas vidas no mercado. Os avanços tecnológicos do século XX e XXI, como computador, fax, engenharia genética, celular, enfim, o desenvolvimento, da era da informação, faz com que as empresas busquem baixar custos, aumentar a produtividade e melhorar a qualidade dos produtos e do trabalho, ou seja, cresce a busca por qualificação profissional em vários assuntos81. Dessa forma, muitos setores automobilísticos substituíram o homem por robôs, como, por exemplo, atividades pesadas, demoradas e que exigiam precisão, como a soldagem82. Essa fase de integração entre ciência e produção proporciona a ascensão de atividades de alta tecnologia e é considerada a Terceira Revolução Industrial83. 


			Importante salientar:


			A Segunda Revolução Industrial marcou o inicio do mundo moderno, com o advento de programas de saneamento e viagens aéreas internacionais. Por volta de 1950, as principais tecnologias da Terceira Revolução Industrial - a teoria da informação e a computação digital – passaram por avanços revolucionários. Assim como ocorreu nos períodos anteriores a Terceira Revolução Industrial não ocorreu por causa da existência das tecnologias digitais, mas pelas mudanças que essas tecnologias promoveram no nosso sistema econômico e social.84 


			A informática85 e a competitividade portam a necessidade de flexibilização para atender ambientes diferenciados, e a transformação dos sistemas produtivos, cada vez mais, está mais presente na vida do ser humano86.


			Continuando, o capitalismo expande a nível planetário e desencadeia a globalização87. A integração política, cultural, enfim, a conexão, entre nações, faz surgir um novo mercado denominado de eletrônico ou virtual; ou seja, a utilização da internet traz consigo a diminuição de barreiras geográficas, maior fluxo de capitais e mercadorias, aproximando as pessoas88.


			Impende destacar que a globalização envolve não apenas o setor financeiro, mas também a comunicação, a tecnologia, enfim, toda a sociedade. A questão, contudo, não está em como interromper a globalização, e sim em como utilizá-la para o bem de todos. 


			Segundo afirma María Isabel Garrido Gómez:


			[…] la globalización constituye un concepto descriptivo, el cual tiene como objeto dar cuenta del desenvolvimiento de los fenómenos económicos, sociales, culturales y jurídicos. Cuando hablamos de globalización nos referimos a una expresión que es polisémica e interdisciplinar, de forma tal que podemos referirnos a diferentes versiones del término, a distintas fases y a diferentes estimaciones.89


			Com isso, as opções de escolhas diante das possibilidades tecnológicas vivenciadas trazem consequências que são inevitáveis e orientam o futuro da tecnologia90.


			No setor automobilístico, a globalização nas indústrias é 


			[...] uma tendência resultante, por um lado, da intensificação da concorrência no âmbito dessa indústria e da consequente pressão por um maior grau de coordenação das atividades produtivas e organizacionais entre as matrizes e as redes de empresa afiliadas e, por outro lado, das novas possibilidades tecnológicas viabilizadas pela introdução das novas tecnologias – especialmente pelas técnicas resultantes da convergência entre os novos sistemas de telecomunicações (por satélite e a cabo) com as tecnologias de informatização.91


			A intermediação entre compradores e vendedores, bem como o setor de produção ativo, é base da estrutura empresarial. Consequentemente, com o crescimento do mercado, em decorrência da globalização, tornam-se necessárias velocidade, flexibilidade e confiabilidade, o que, com a tecnologia, torna-se viável92. Impende destacar:


			En relación con todos estos cambios que estamos viviendo día a día, con diferentes grados de intensidad y de conciencia, se ha hecho usual hablar del proceso de globalización a que estamos sometidos. Si bien esto es evidente en muchos aspectos de nuestras sociedades, particularmente en lo que se refiere a la rapidez de difusión de las informaciones y de ciertas tecnologías así como en la internacionalización de las finanzas y de los sistemas de comunicación y de trans-portes, lo es mucho menos en otros aspectos como la difusión de la cultura, de los niveles de conocimiento y de la igualdad de oportunidades.93


			Coutinho, ao analisar esse período, sugere que o novo paradigma aponta para um aumento do complexo eletrônico, um novo paradigma de produção industrial com a automação integrada e flexível, transformações nos processos de trabalho e das estruturas e estratégias empresariais formando, assim, novas bases de competitividade. Além disso, a globalização passa a ser vista como aprofundamento da internacionalização e as alianças tecnológicas, como nova forma de competição94. Entretanto essas mudanças originaram dois movimentos, quais sejam: o aparecimento de novas formas de organização da produção e de um empregado mais polivalente, participativo e qualificado e a aumento de um conjunto de incertezas do mercado de trabalho nos países avançados: desemprego, subemprego, fragilidade dos sindicatos, exclusão social etc.95.


			Nesse ponto, o significado do trabalho começa a ser reavaliado, e o indivíduo merece compreender que sua realidade está aquém da rotina vivenciada diariamente.


			Referir-se ao significado do trabalho como um princípio subjacente à tremenda fragmentação coletiva e individual e ao processo de divisão significa também mudar o quadro de referências através do qual a realidade é predominantemente percebida. Da mesma forma que a realidade, além da moldura de um quadro, é a pré-condição lógica para se perceber a realidade específica do próprio quadro e sua mensagem ou significado, para compreender-se o significado do quadro é necessária que este esteja relacionada a alguma coisa a mais que possa ser transcendido. Significado no geral e, especialmente o significado da vida de alguém, só pode ser percebido além da moldura. Isto quer dizer que o significado da vida só pode ser discutido a partir da morte como final da vida.96 


			O reflexo da automação é perceptível e provoca:


			a) Os processos de automação geralmente objetivam automatizar certas tarefas e não propriamente todas as tarefas de uma ocupação; b) O conjunto de tarefas de uma ocupação se compõe de atividades de rotina e de não-rotina, sendo estas difíceis de automatizar; c) Uma mesma ocupação é desempenhada de forma diferente em diferentes lugares de trabalho e por diferentes pessoas; e d) Há uma confusão entre o potencial de automação e a perda real de emprego.97


			Consequentemente, a implantação de computadores nas fábricas do setor automobilístico permitiu a tomada de decisões de controle de dispositivos de forma autônoma, trazendo uma elevação na qualidade dos produtos, aumentando a produção, reduzindo custo e elevando a segurança98. Essas transformações causam reflexões sobre o significado do trabalho, sob diversas perspectivas:


			[..] o trabalho pode ser visto sob duas perspectivas. A primeira se refere à relação entre o homem e a natureza à medida em que ele a transforma em algo útil. A segunda diz respeito à relação social entre os homens implicando em uma transformação do próprio homem.99


			O aumento da capacidade de processamento das informações possibilitou, para a humanidade, um nível de conhecimento vasto a ponto de a tecnologia invadir a vida de todos, numa velocidade inédita100. Entretanto esse avanço deve ser avaliado de uma forma mais abrangente, senão vejamos:


			Tecnologia é mais do que máquinas e mecanismo. Para solucionar os crescentes problemas de nossa sociedade, alguns dos quais apenas afloramos teremos de recorrer sempre mais àquilo que se poderia chamar de “tecnologia intelectual” Esta expressão abarca técnicas intelectuais que se estão desenvolvendo juntamente com computadores e requisitados processamentos de informações - coisas tais como análise dos sistemas simulação e pesquisa operacional. Grande parte disso tal como se aplica a ações econômicas e sociais tem sido designada como “método sistemático”.101


			O implemento da tecnologia contribuiu, inclusive, para a diminuição dos postos de trabalho, causando alterações nas formas de organização.


			Na verdade, vários foram os terremotos que, nos últimos anos, abalaram os alicerces do Direito do Trabalho. Um deles foi o aprofundamento da III Revolução Industrial, que introduziu a sua robótica, a sua engenharia genética e todos os seus microships. Enquanto no cinema as máquinas se rebelavam contra os homens, na vida real não era muito diferente – pois passavam a competir muito mais com eles, expulsando-os de seus postos de trabalho.102


			Assim, essa evolução encontra-se em tamanho crescimento que a Quarta Revolução Industrial é considerada como fator preponderante de integração aos sistemas ciberfísicos, ou seja, converge a tecnologia digital, física e biológica, em larga escala e em grande velocidade103. A dimensão dessa transformação é imensurável104. A automatização total de fábricas e outros ramos de trabalho combinam máquinas e processos digitais, agregando, ainda, nanotecnologias, neurotecnologias, robôs, inteligência artificial, biotecnologia, hiperconexão, sistemas de armazenamento de energia, drones, impressoras 3D. A seguir, uma importante ilustração sobre as revoluções industriais e suas características para melhor visualização da situação atual:
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			Figura 7 – As revoluções industriais


			Fonte: Feimec105


			Avaliando o quadro acima, quanto às tecnologias, cumpre lançar:


			As tecnologias da Quarta Revolução Industrial não vão parar de se tornar parte do mundo físico que nos rodeia- elas se tornarão parte de nós.


			Outro aspecto comum das tecnologias da Quarta Revolução Industrial é que sua força pode ser amplificada pela forma como são combinadas e pelo modo como geram as inovações. Desde a influência da máquina a vapor na automação das fábricas e nas ferrovias, as tecnologias, conforme são comercializadas e desenvolvidas, sempre influenciaram outras tecnologias. Historicamente há a tendência de, primeiramente, ter existido um pequeno número de tecnologias fundamentais e de propósito geral que causou grandes impactos em setores industriais e localidade; e, em segundo lugar, um numero maior de tecnologias e aplicações mais especializadas desenvolvidas a partir das primeiras.106


			O mundo, então, entra em uma verdadeira erupção, em que organizações paralisam-se mediante o “entendimento de que todo o conhecimento estabelecido ao longo de séculos de experiência valia pouco perante uma realidade desconhecida”107. 


			Como nas Revoluções Industriais anteriores, surgirão novos processos, produtos e modelos de negócios e que consequentemente terão grandes impactos sociais, econômicos e tecnológicos. O fato é que independente da hesitação e desconfiança em relação a esse novo fenômeno, a Indústria 4.0 já está acontecendo, portanto, governos, profissionais da indústria, acadêmicos e outras partes interessadas devem unir-se para apoiar e contribuir para o sucesso desse novo paradigma que promete redesenhar o mapa dos sistemas de produção industriais. 108


			Torna-se necessário, então, o desenvolvimento de um novo sistema de pensamento para lidar com esse modelo, de fábricas automatizadas e inteligentes, em que a presença passaria a cumprir o papel de gerenciar a ação das máquinas e não mais o de operá-las, de forma bem sucedida. 


			Although some workers will lose their jobs to computers, just as some lost their jobs to steam, electricity, and the assembly line, in the long-run the workers will find other jobs producing goods and services where their work is needed.109


			Os impactos decorrentes das revoluções afetam os processos de trabalho afastando a divisão fragmentária e repetitiva em direção a um processo de interação do homem e máquina e, independente de como são denominados, é imprescindível que as empresas reavaliem a adoção de tecnologias para que possam se manter competitivas no mercado110. 


			2.2 Princípios básicos da quarta revolução e as inovações tecnológicas em curso


			Considerando a evolução até então abordada, é imprescindível que se esbocem os princípios básicos da quarta revolução e todo o contexto de inovações tecnológicas que estão em curso para que haja uma ideia da abrangência do tema tratado. 


			As transformações digitais, físicas e biológicas existentes fazem com que o conhecimento integre dimensões inenarráveis e impactantes. A velocidade, a amplitude, a profundidade e o impacto tornam a Quarta Revolução Industrial um movimento singular, agregando inovações de vários segmentos, em processos de fabricação e de serviços. 


			A quarta revolução industrial possui quatro efeitos principais aos negócios de todas as indústrias:


			-as expectativas dos clientes estão mudando


			-os produtos estão sendo melhorados pelos dados, o que melhora a produtividade dos ativos 


			-estão sendo formadas novas parcerias conforme as empresas aprendem a importância de novas formas de colaboração; e 


			-os modelos operacionais estão sendo transformados em novos modelos digitais111


			Sandro Magaldi e José Salibi Neto ressaltam a necessidade de redefinição do negócio das empresas, mencionando:


			Em um ambiente em mutação serão vencedores as companhias que continuamente redefinirem seu negócio. O líder deve construir e estimular a filosofia de que sua empresa esta sempre “em aberta”,utilizando uma terminologia do campo da computação que define os projetos que estão em processo de validação. Não existe mais uma organização formada. Todas estão em formação constante e continua.112


			Klaus Schwab, então, discorre que ocorre uma quarta e distinta revolução diante da existência de três itens que seriam: a velocidade, a amplitude e profundidade e, por fim, o impacto sistêmico113. Para ele, a presente revolução evolui em um ritmo exponencial, diante do mundo multifacetado e interconectado, e não linear, como as anteriores. Além disso, a revolução digital, que comporta a base fundamental do momento, combina várias tecnologias fazendo com que não apenas seja modificada a forma como se faz, mas também quem o ser humano é. Envolvendo a transformação interna de Países inteiros e sua relação entre eles, o impacto envolve toda a sociedade114. Pondera que, para haver uma definição de uma mentalidade no ser humano, são fundamentais quatro princípios: a) pensar em sistemas, não em tecnologias, pois são os primeiros que proporcionam o bem-estar; b) pensar em empoderamento, não em influência, posto que as tecnologias são capazes de influenciar comportamentos. Devemos valorizar a tomada de decisão e poder de ação dos humanos. Caberá ao indivíduo a utilização da tecnologia para aumentar as escolhas, oportunidades, liberdade, controle sobre a vida; c) pensar em design, não em padrão, posto que se deve afastar pensamentos negativos e já elaborados para dar lugar a novas configurações; d) pensar em valores como um recurso, não como um bug, visto que a tecnologia deve ser aplicada, desenvolvida e debatida em todas as fases do processo115.


			Deve-se pensar em sistemas, não em tecnologias, posto que os primeiros são os que proporcionam o bem-estar e influenciam a vida de qualquer ser humano116. Desse modo, incentivos governamentais são imprescindíveis para possibilitar a implementação de sistemas para utilização de novas tecnologias117 e, ainda assim, mostram-se insuficientes, senão vejamos: 


			Dada a velocidade sem precedente das mudanças tecnológica e social que estarão envolvida na Quarta Revolução Industrial Não será suficiente basear-se unicamente na legislação e nos incentivos econômicos do governo para que obtenhamos os resultados corretos. Quando Implementada a legislação costuma já estar desatualizada, fora de contexto ou ser redundante. A única maneira de garantir resultados positivos é uma nova revolução dos valores.118


			O governo, nesse contexto, deverá prestar apoio às empresas para que possam atuar de forma eficaz diante da revolução vivenciada. O empoderamento deve ser valorizado para que seja possível a tomada de decisões e atitudes. 


			Dada a complexidade do assunto, deve-se empregar técnicas e a filosofia do design centrado nas pessoas para que seja possível ver a tecnologia como ferramenta de valor, ou seja, um recurso e não um bug119. 


			A Quarta Revolução Industrial exige uma mudança de mentalidade, não será suficiente apenas apreciar a velocidade das mudanças, a escala da disrupção e as novas responsabilidades implicadas pelos desenvolvimentos a pela adoção das tecnologias emergentes. Exige–se ação e liderança de todas as organizações, setores e indivíduos sob a forma de “liderança sistêmica”,envolvendo nossas abordagens para a tecnologia, a governança e os valores.


			Para os governos as medidas mais urgentes dizem respeito a investimentos em abordagem de governança mais ágeis e estratégias que empoderem as comunidade e envolvam profundamente as empresas e a sociedade civil. Para as empresas, a prioridade deve ser a compreensão das oportunidades oferecidas pelas tecnologias da Quarta Revolução Industrial e o lançamento de experimentos para o desenvolvimento ou a adoção de novas formas de trabalho sensíveis ao seu impacto sobre os funcionários, clientes e comunidades. Para os indivíduos, a propriedade deve fazer parte das conversas locais, nacionais e globais relacionadas aos tópicos levantados neste livro, bem como aproveitar todas as oportunidades para conhecer e experimentar diretamente as novas tecnologias.120


			As empresas industriais deverão conter pilares121 e, nesse tópico, ressalva-se a internet das coisas122, big data analytics123 e segurança124, fazendo-se referência sobre a capacidade de operação em tempo real125, virtualização126, descentralização127, orientação a serviços128 e modularidade129. 


			O futuro do trabalho e as tecnologias estão inerentes na vida de cada ser humano. Sobre o assunto, impende destacar:


			As novas tecnologias conseguem cada vez mais suplantar o trabalho humano, não só nas atividades físicas dos serventes como também nas intelectuais, dos profissionais liberais; os progressos organizacionais conseguem combinar sempre melhor os fatores produtivos, de modo a obter um número crescente de produtos por um número decrescente de horas trabalhadas; a globalização permite instalar as fábricas no Terceiro Mundo e atingir bens e serviços em países ainda que muito distantes, evitando produzi-los no lugar; diminuem os casos e os períodos de doença para os quais as substituições são cada vez menos necessárias; ampliam-se as privatizações, que se traduzem fatalmente em reduções dos quadros funcionais.130


			Portanto, dentre as inovações tecnológicas em curso, que implementam o universo industrial, sobressaem-se:


			

					Internet das coisas – Considerando uma extensão da internet atual, máquinas e equipamentos do dia a dia, com capacidade computacional e de comunicação, podem ser dotados de sensores, com recurso de conexão, enviando informações sobre desempenho, ou seja, dados, permitindo acessibilidade e até mesmo controle remoto131. É a tecnologia responsável pela conexão entre todos os dispositivos trazidos pela indústria 4.0, visando à sua integração. 



					Robótica avançada – Consiste na efetivação de tarefas (antes mecânicas e manuais) por máquinas. Com o avanço tecnológico, essa tecnologia evoluiu fazendo com que os robôs conseguissem executar tarefas precisas e com baixa incidência de falhas aumentando produtividade em operações repetitivas e precisas. Com a conexão a sistemas, é possível englobar computadores, robôs e computação132.



					Big data e computação em nuvem – Consiste nos softwares capazes de extrair e gerar valor de um grande volume de dados (big data) disponíveis de uma organização, de forma ágil e variada. Pode ser considerada como uma tecnologia que utiliza soluções baseadas em algoritmos que captam e cruzam dados, tratando esses com filtros e organizando-os133. 



					Segurança digital – A proteção de sua identidade digital visa a proteger a identidade, bens e tecnologia no mundo on-line. Desse modo, as medidas de segurança digital visam a garantir que o acesso aos sistemas seja permitido apenas àqueles que possuem o direito134.



					Manufatura digital – Trata-se de um recurso tecnológico para o planejamento de um processo, verificação da produtividade e eficiência dos sistemas de manufatura visando à produção de produtos em tempo e custos otimizados135. 
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			Figura 8 – Os setores que envolvem a Indústria 4.0


			Fonte: LEITE, Daniele136


			Dessa forma, para o desenvolvimento e a implantação da indústria 4.0, serão necessários diversos fatores, que se tornam princípios fundamentais para definir os sistemas de produção inteligente137. Portanto, as dimensões para o desenvolvimento da indústria 4.0 podem ser mensuradas da seguinte forma:


			1. Aplicação nas cadeias produtivas;


			2. Indução da difusão e adoção das novas tecnologias;


			3. Desenvolvimento tecnológico;


			4. Ampliação e melhoria da infraestrutura de telecomunicações, em especial de banda larga;


			5. Regulação;


			6. Capacitação de recursos humanos;


			7. Articulação institucional138.


			A capacidade de operação em tempo real se torna essencial para a tomada de decisões. A competitividade entre as empresas faz com que a rapidez em conseguir obter dados e acessá-los em tempo real amplie as possibilidades nos processos tornando, cada vez mais, precisos os resultados139.


			Assim, a representação digital do processo produtivo (virtualização do conjunto de máquinas simulando o processo) traz consigo a possibilidade de visualizar as interferências, tempos, velocidades, consumos de modo a rastrear, monitorar, identificar e prevenir os problemas140.


			Para melhorar a produção na indústria, surge a descentralização dos processos decisórios, que passam a ser menos dependentes das decisões humanas. Portanto, as deliberações tornaram-se mais assertivas e seguras, posto que geradas por sistemas cyber-físicos e baseadas nas análises de dados gerados pelas máquinas do processo. 


			Destarte, dentro do conceito de indústria 4.0, um dos maiores elementos disruptivos141 são os softwares142 que orientam serviços. Com isso, a inter-relação entre produção e serviços se torna mais ágil uma vez que o cliente é agente de mudanças no processo, quando requisitam novas aplicações para suprirem suas carências, fazendo que, com isso, possam ser corrigidas falhas de processo de forma rápida e precisa, ou seja, o indivíduo é o ser atuante no decorrer da produção143.


			A divisão do sistema produtivo em subunidades se torna primordial, ou seja, a modularidade permite a conexão ou desconexão do processo de forma independente, maximizando a eficiência do processo fazendo com que cada parte se torne um módulo, isto é, um sistema independente que interage com os demais. Esse procedimento faz com que as informações e tarefas sejam fornecidas de forma interativa. 


			A interoperabilidade se torna imprescindível, pois a capacidade de comunicação entre os sistemas cyber-físicos, produtos, sensores, humanos, fábricas inteligentes (machine to machine), por intermédio de diferentes protocolos de comunicação, faz com que a internet das coisas se torne facilitadora no processo. 


			Assim sendo, as tecnologias digitais tornam as empresas mais produtivas e ágeis e se tornam a base para a indústria 4.0144. 


			Importante mencionar que a forma com a evolução está sendo tão intensa que o ser humano deverá se ater a detalhes.


			Os robôs, por exemplo, estão sendo aplicados no ambiente de trabalho cada vez em maior quantidade145. Atualmente, presenciamos desde a abertura de um portão elétrico, um controle remoto de televisão, um caixa eletrônico de bancos até mesmo impressoras 3D, até robô de transporte; enfim, estamos diante da tecnologia e não percebemos a dimensão que se expande. O próprio automóvel é um exemplo disso quando nos deparamos com câmbio automático, abertura de portas por sensores, acionamento por botões, entre outras tecnologias. Entretanto essa aplicação de tecnologia pode não dar a segurança almejada, ou seja, é necessário saber se as leis existentes são suficientes, até mesmo para garantir a segurança de todos os envolvidos146.


			Abaixo temos exemplos de aplicações de robôs em ambientes de trabalho como linhas de montagem totalmente automatizadas, robô de solda, robô agrícola e até mesmo robô de cuidados:
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			Figura 9 – Exemplos de aplicações de robôs no local de trabalho


			Fonte: STEIJN, Wouter; LUIIJF, Eric; BEEK, Dolf Van Der147


			Não é novidade o surgimento de novas tecnologias; pois, como visto, a evolução histórica é capaz de proporcionar, ao homem, o entendimento de que os avanços impõem mudanças das organizações e sociedades, proporcionando uma divergência entre o trabalho e o ser humano, que serão capazes de influenciar novas reestruturações148.


			É característica do ser humano a capacidade de inventar técnicas, aperfeiçoá-las e transmiti-las. Ao contrário do que supõe o senso comum, nem toda técnica deriva da ciência, mas pode fornecer a esta novos objetos de pesquisa e ampliar meios à própria investigação.149


			A busca de padrões de desempenho com qualidade de produtos e serviços atrai, com velocidade, um dos maiores desafios da humanidade. 


			Atualmente, as novas tecnologias permitem que “organizações sejam capazes de ter intimidade e diferenciação com o cliente sem que represente impacto o porte do negócio”150. Até mesmo o poder de processamento de dados permite o surgimento dos conglomerados, holding, entre outras organizações.


			Com esse propósito, na espera da busca de qualidade em veículos elétricos151, em 2003, foi fundada a Tesla, que, desde então, inova diariamente seus produtos152. Dentre estes, citam-se modelos de carros que possuem um hardware para que o condutor não tenha que tocar no volante, pneus de fibra de carbono, até então não utilizadas e tecnologia de ponta153. No Brasil, a empresa Scania já desenvolve caminhões com algum desses diferenciais.
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			Figura 10 – Previsão de rupturas


			Fonte: ESPINEL, Victoria154


			Visualiza-se, no quadro acima, que a previsão para veículos sem condutor já está prevista para, aproximadamente, 2026, embora haja muitos avanços atualmente. 


			A Renault, por exemplo, implementou, em 2015, em suas fábricas, o uso da impressora 3D para diversos itens de sua produção como, por exemplo, moldes, bicos para aplicação de cola nos vidros dos carros, enfim, vários produtos, o que provocou uma redução de custo, além da redução do tempo de espera pelo item de fornecedores externos155, A Fiat Crysler, por sua vez, incorporou a tecnologia do exoesqueleto, ao processo produtivo, para redução de esforços musculares e melhoria da condição ergonômica dos operadores da manufatura156. 


			As tecnologias, a cada dia, invadem nossas vidas, ampliam nossos horizontes e garantem novas possibilidades de bem-estar, mas essa mudança atrai impactos como o desemprego, a desqualificação, o bem como trabalho participativo e o aumento da produtividade157. 


			Confere-se, nesse contexto, que o ser humano se refugia numa ilusória zona de conforto, enquanto a tecnologia ultrapassa ligeiramente a habilidade da sociedade de entendê-la e desvendá-la. Com isso, existe a necessidade de “acelerar o processo de transformação pessoal e o da sociedade para decodificar novo código e buscar referências mais alinhadas à nova realidade”158.


			a intensidade da reação que os trabalhadores podem ter frente à inovação tecnológica pode ser considerada sob dois aspectos: quanto à inabilidade de acompanhar as mudanças e quanto ao medo das inovações. É importante destacar que a ocorrência de qualquer destes aspectos pode dificultar a promoção de uma nova tecnologia e provocar a ineficiência de determinada inovação.159


			Assim, para que possamos transpor essas mudanças, é fundamental criar novos regulamentos, investimentos, enfim, é primordial criarmos maneiras para pensar.


			Portanto, como foi analisado neste capítulo, o ser humano está em constante transformação160. As revoluções industriais proporcionaram mudanças marcantes na sociedade que culminaram no surgimento e enriquecimento de novas tecnologias. A mudança é fato incontestável; e, se o ser humano não se preparar, irá se deparar com o desemprego e presenciará uma crise no setor automobilístico, matéria que será abordada a seguir.


			3


			ANÁLISE DO (DES)EMPREGO DIANTE DA QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL


			A tendência mundial161, diante da situação atual, é o aumento de pessoas desempregadas162, deparando-se com a triste realidade que seus cargos não existem mais.


			A não-empregabilidade atinge hoje tanto os menos qualificados quanto os mais qualificados, não se podendo pensar em empregabilidade sem levar em consideração a variável fundamental do problema que é a demanda por trabalho por parte das empresas, bem como as características do capitalismo contemporâneo” 163 


			De acordo com a pesquisa nacional por amostra de domicílios contínua (Pnad), comparando a proporção entre a população desempregada e a população economicamente ativa, tem-se o seguinte gráfico de evolução:
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			Figura 11 – Taxa de desemprego 


			Fonte: IBGE164


			Novamente constata-se que o aumento do desemprego não é assunto novo entre a população brasileira.


			A taxa de desocupação do primeiro semestre de 2018, como acima exposto, alcançou a 13,1% com aumento de 1,3 ponto percentual em relação ao último trimestre do ano anterior (11,8%) representando, aproximadamente, 1,4 milhões de pessoas desempregadas no país. 


			A taxa de desemprego sobe para desalento da sociedade165. Desse modo, o desemprego que se vivencia alude à diminuição do número de trabalhadores face a aplicação da tecnologia, na medida em que elas representam a racionalização dos processos produtivos e o aumento da produtividade do trabalho, sem que haja uma imperiosa contrapartida em termos de incremento na demanda de trabalho166.


			Cada vez mais projetos de automação167 estão se difundindo para um número maior de empresas, no sentido de atingir mais etapas produtivas168 e, com isso, a tendência é a migração e sofisticação do número de empregos extinguindo-se posições antes essenciais, o que acarreta uma sensação de incerteza quanto ao futuro169. 


			A Quarta Revolução Industrial é exponencialmente mais rápida que as anteriores e integra diversas áreas de conhecimento além dos mundos físicos, digital, biolótico, enfim, ultrapassa fronteiras170. Para tanto, o indivíduo deve criar ligações, conectar as diversas áreas envolvidas dentro da indústria para que seja possível atrelar a maior quantidade de informações e obter maiores sucessos.


			We do not have to resolve the debate between the economists and the technologists to know that information technology has, and will, lead to enormous changes in the employment relationship. Information technology has already changed the way we undertake production, displaced scores of employees, created scores of jobs, and made many employees more productive. Even if computers never succeed in replacing human intelligence, it seems certain that it will become harder for humans to adapt to this technology, increasing displacement, retraining costs, and shortening useful work lives. At the margins, it seems likely that this technology will greatly improve the productivity of some people in our society, but also increase the proportion of our society who have trouble making enough money to support themselves, educate their children, and provide for their own retirement.171


			Em decorrência disso, torna-se necessário que se implantem radicais mudanças para modificar esse quadro. Contudo temos que ter em mente que estamos apenas na metade do processo de evolução, o que, em algum momento dos próximos anos, chegará a sua plenitude172. 


			Alexandre Alves Porsse, nesse contexto, ressalta:


			A questão dos efeitos da automação produtiva sobre o trabalho possui duas interpretações antagônicas: uma afirma que a difusão de novas tecnologias no aparelho produtivo gera desemprego, enquanto a outra consiste na afirmação contrária. Assim, a grande polêmica em torno da natureza do desemprego na indústria leva alguns autores a considerar este como decorrente de fatores estruturais (desemprego tecnológico), e outros a tomá-lo decorrente de fatores conjunturais (desemprego cíclico). Este parece ser o caso também da indústria automobilística.173


			Políticas de planejamento econômico e industrial devem ser adotadas para que o avanço tecnológico não acabe com o emprego de grandes massas populacionais174. 


			O trabalho mostra-se essencial para a realização do processo de humanização do ser humano, ou seja, condição para sua existência e ingresso na sociedade, merecendo ser priorizado175. O trabalho é uma das características principais responsáveis pela distinção entre humano e animal e humano e máquina por ser uma consequência da capacidade humana de consciência. Contudo a inserção da robotização no ambiente de trabalho traz consigo a indagação se os robôs trabalham ou não; pois, em muitos casos, chega-se até a ideia de raciocínio lógico. A capacidade de sintetizar programas para obtenção de um resultado com a robotização é tamanha que a discussão sobre o tema, cada vez mais, torna-se mais presente na vida do ser humano. 


			A robotização e a automação podem ser consideradas como a aplicação de técnicas computadorizadas ou mecânicas para diminuir o uso de mão de obra em qualquer processo e ambas são projetadas para melhorar a eficiência, aumentar a produtividade e reduzir os custos. Entretanto a automação é ligada mais com sistemas enquanto a robotização normalmente integra sistemas para melhorar as operações176. 


			As causas da robotização são semelhantes às da automatização, citadas anteriormente, entretanto os robôs foram uma solução mais apropriada em muitos casos sob o modelo de manufatura flexível. Uma das vantagens do robô é o fato de, comparativamente com uma máquina dedicada, o robô ter uma maior flexibilidade, podendo ser usado em diferentes partes da linha de produção, com diferentes aplicações, bastando trocar o efetuador final e o software. Entretanto o investimento inicial em robôs é maior que o de uma máquina dedicada e sua produtividade geralmente é menor. Esta troca, de custo e produtividade por flexibilidade tornou-se cada vez mais atrativa a medida que máquinas dedicadas eram tornadas obsoletas por ciclos de vida cada vez menores dos produtos, logo as empresas começaram a investir mais em um robôs que, devido a sua flexibilidade, pudesse ser aproveitado também em outras tarefas.177


			A reestruturação produtiva é elementar para a empresa, diante da situação atual, sob pena de extinção, diante da concorrência vivenciada diariamente. Contudo, com a implementação de tecnologias, a atuação do ser humano acaba por reduzir em muitos setores178.


			Visualiza-se, com isso, que o conceito de trabalho não mudou, ou seja, a robótica pode aumentar a força de trabalho humano, posto que muitos empregados acabam sendo substituídos para laborarem em outros campos, ou seja, não existe a eliminação de trabalho. Destaca-se: 


			trabalho e emprego são conceitos que carecem de uma definição consensual. Para uns trata-se de dois conceitos com conteúdos diferentes. Para outros, são sinônimos. O trabalho é um termo ambíguo e complexo, significa uma atividade física e intelectual; um ato compulsório e um ato de criação que constitui uma fonte de desenvolvimento e de satisfação; é um meio de subsistência, uma forma de auto-realização e fonte de rendimento, de estatuto, de poder e de identidade. No entanto as definições ignoram esta ambiguidade e complexidade.” 179


			O investimento de novas cadeias produtivas, novos produtos e novos mercados faz com que haja a reposição de alguns postos destruídos, embora que de proporção inferior180. Para tanto:


			Em virtude da automação nos processos produtivos, os empregos em linhas de produção estarão relacionados apenas à manutenção e supervisão das máquinas, que requerem maior qualificação profissional. Isso resulta em grande desemprego na classe operária, que tem apenas como recorrer à escritórios e trabalhos administrativos.181


			Não se trata de assunto novo, como o próprio Marx já dizia:


			Assim que o manejo da ferramenta passa à máquina, extingue-se, com o valor de uso, o valor de troca da força de trabalho. O trabalhador torna-se invendável, como papel-moeda posto fora de circulação. A parte da classe trabalhadora que a maquinaria transforma em população supérflua, isto é, não mais imediatamente necessária para a autovalorização do capital, sucumbe, por um lado, na luta desigual da velha empresa artesanal e manufatureira contra a mecanizada, inunda, por outro lado, todos os ramos mais acessíveis da indústria, abarrota o mercado de trabalho e reduz, por isso, o preço da força de trabalho abaixo de seu valor. Para os trabalhadores pauperizados, deve ser grande consolo acreditar, por um lado, que seu sofrimento seja apenas “temporário” (a temporary inconvenience), por outro, que a maquinaria só se apodere paulatinamente de todo um setor da produção, ficando reduzida a dimensão e a intensidade de seu efeito destruidor. Um consolo bate o outro. Onde a máquina se apodera paulatinamente de um setor da produção, produz miséria crônica nas camadas de trabalhadores que concorrem com ela. Onde a transição é rápida, seus efeitos são maciços e agudos. A história mundial não oferece nenhum espetáculo mais horrendo do que a progressiva extinção dos tecelões manuais de algodão ingleses, arrastando-se por décadas e consumando-se finalmente em 1838. Muitos deles morreram de fome, muitos vegetaram com suas famílias a 2 1/2 pence por dia. 182


			Sobre o tema:


			Automation is not a new phenomenon; industrial robots have been a fixture on factory floors for several decades, and software algorithms help logistics companies optimize the route planning of deliveries in a faster and more efficient manner than human route planners could. Recent developments in robotics, artificial intelligence, and machine learning are noteworthy for the advances they represent, however. We are on the cusp of a new automation age in which technologies not only do things we thought only humans could do, but can increasingly do them at a superhuman level.183
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